
Amadeo, da Fazenda, diz que Estados Unidos são exemplo 
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País caminha para o crescimento sustentado 

vidade empresa- 
rial e do trabalho no Brasil 
vem crescendo a níveis recor-
des nos últimos anos. 

Por outro lado, economis-
tas, como o ex-secretário de 
Política Econômica do Minis-
tério da Fazenda José Rober-
to Mendonça de Barros, ava-
liam que, mesmo com crédito 
disponível, as pessoas vão evi-
tar contrair dívidas. Por isso, 
o efeito do financiamento so- 

bre as vendas e, conseqüente-
mente, sobre a produção in-
dustrial pode ser menor que 
o esperado pelo governo. A 
estimativa de Mendonça de 
Barros é que o crescimento 
do PIB ficará na casa dos 2% 
neste ano. 

"Essa discussão se o cresci-
mento será de 3% ou 4% não 
tem muita importância", dis-
se o secretário de Política 
Econômica do Ministério da 
Fazenda, Edward Amadeo. 
"O relevante é se o Brasil 
tem condições macroeconô-
micas para manter esse pa-
drão de crescimento nos pró-
ximos quatro ou cinco anos." 
Ele lembrou que, por diver-
sas vezes, o Brasil registrou 
taxas elevadas de expansão 

do PIB mas, 
nos anos seguin- 
tes, havia retra- 

	

ERTA 	ção da econo- 
mia. "Anos se- 

	

ÉDITO 	guidos de cresci- 
mento, só tive- 

	

MULA 	mos duas vezes: 
na época do mi- 

	

PRAS 	lagre e no perío- 
do de 94 a 96", 
disse. 

Mendonça de Barros con-
corda com a avaliação de 
Amadeo. "É alta a probabili-
dade de estarmos entrando 
num período de crescimento 
sustentado", disse. "Só não 
será assim se tivermos al-
gum choque externo." Na 
sua opinião, a trajetória de 
recuperação da economia 
brasileira poderá ser atrapa-
lhada por dois fatores: uma 

elevação acentuada nas ta-
xas de juros dos Estados Uni-
dos ou mais problemas com 
o preço do petróleo. 

Produtividade — Segundo 
Amadeo, o exemplo dos Esta-
dos Unidos mostra que é pos-
sível manter taxas de cresci-
mento durante ciclos longos, 
sem aumento do desemprego 
e da inflação. "São 107 me-
ses de crescimento contínuo 
e baixas taxas de desempre-
go", observou. O fenômeno 
está provocando discussões 
sobre o surgimento de uma 
"nova economia". Esse pro-
cesso, segundo explicou, é ba-
seado em três elementos: cres-
cimento da produtividade do 
trabalho, uma política fiscal 
"percebida como sustentá- 
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vel" e um banco central "crí-
vel". 

Fazendo uma analogia 
com o Brasil, ele lembra que 
a produtividade do trabalho 
no País tem crescido a níveis 
até superiores aos dos EUA, 
na casa dos 8% anuais, seme-
lhantes ao padrão da Coréia 
do Sul. A política fiscal brasi-
leira também caminha para 
um novo regime, com a apro-
vação das reformas constitu-
cionais e da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. E o Banco 
Central, observa, obteve su-
cesso na mudança da política 
cambial no ano passado. 

O secretário também não 
acredita na volta da inflação, 
pressionada pelo aumento 
da demanda. Ele lembra que 
a capacidade ociosa da indús- 

vestimentos. 
"Quem produz não tem de es-
tar preocupado com a ma-
croeconomia, mas com seu 
business", afirmou. 

No front internacional, o 
secretário avalia que as cri-
ses da Asia, da Rússia e do 
Brasil reduziram os fluxos de 
capital para economias emer-
gentes mas, em contraparti-
da, tornaram os investidores 
mais seletivos. A boa notícia 
é que o chamado Risco Brasil 
tem caído. 

Diferenças — Amadeo acredi-
ta que há condições para a 
economia apresentar uma ta-
xa de crescimento próxima a 
4% neste ano e continuar 
crescendo nos próximos 
anos. Ele avalia que a estabili-
dade favorece a concessão de 

crédito. E a oferta de crédito, 
por sua vez, estimulará o con-
sumo, com efeitos positivos 
sobre a produção industrial. 
O secretário acredita que o 
poder das vendas a prazo pu-
xar o consumo é alto e dá co-
mo exemplo a febre consu-
mista ocorrida em 96. 

É nesse ponto que o diag-
nóstico de Amadeo difere do 

de Mendonça 
de Barros. O ex- 
secretário nota 

NDA 	que disponibili- 
dade de crédi-

R PODE 	to, por si só, 
não leva ao au-

E LERAR 	mento do consu- 
mo. "O melhor 

CESSO 	exemplo disso é 
o que ocorre 
com os automó-

veis", disse. "Há crédito rela-
tivamente barato, mas as 
vendas não decolam." Por 
trás desse comportamento, 
avalia Mendonça de Barros, 
está a menor disponibilida-
de de renda da população e 
a insegurança quanto ao de-
semprego. 

A queda real da renda do 
trabalhador no ano passado, 
em comparação com 1998, 
foi da ordem de 6%, segundo 
informou. Além disso, os as-
salariados tiveram de enfren-
tar fortes aumentos nos pre-
ços das tarifas públicas no 
ano passado, o que também 
contribuiu para reduzir a ren-
da disponível para absorver 
novas compras a crediário. 

■ Mais informações na página 3 

Somente um choque 
externo pode interromper 

esse novo ciclo da 
economia brasileira 

LU AIKO OTTA  

B RASÍLIA — O desem-
penho da agricultura e 
o efeito do crediário so- 

bre o volume de vendas do co-
mércio darão o tom do cresci-
mento da economia neste 
ano. O governo acredita que 
as compras a prazo darão im-
pulso à indústria, permitindo 
o crescimento de 4% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 
neste ano. 

O crescimento não deve 
pressionar a inflação, porque 
a indústria tem 
capacidade ocio- 
sa 

	de oferta 	F 
sa e qualquer au- 
mento 

 ser supri- 
do por um incre- 	DE CR 
mento da produ- 
ção, dispensan- 	ESTI 
do novos investi- 
mentos. Além 	COM 
disso, a produti-  	

tria ainda dá margem para o 
aumento da produção, mes-
mo sem novos investimentos 
maduros. Para o futuro, a 
pressão da demanda sobre a 
oferta pode vir a ser um pro-
blema, mas não neste ano. 

"Previsibilidade é a pala-
vra-chave para o crescimen-
to nos próximos anos", disse. 
O ideal, na sua opinião, é que 
a estabilidade 
econômica no 
Brasil seja de 
tal nível que as E  
decisões do go- 
verno quanto à MENO 
política econô- 
mica não pe- DESAC 
sem na hora de 
um empresário 	O PRO 
decidir seus in- 


